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 1.  Introdução   

 
  

Este documento tem como objetivo apresentar as características do processo de 

Gerenciamento de Configuração e Ativos de Serviço de Tecnologia da Informação do 

TJDFT.  

  

 2.  Objetivo  

 

  

O objetivo do processo de Gerenciamento de Configuração e Ativos de Serviço a ser 

implantado no âmbito do TJDFT pode ser descrito nos seguintes termos:  

  

• Controlar o ambiente tecnológico identificando, registrando, controlando, 

monitorando e auditando os Itens de Configuração de forma efetiva durante 

todo o seu ciclo de vida.   

• Garantir que os itens de Configuração suportem os requisitos de negócio e 

entreguem de informações consistentes para outros processos de 

gerenciamento de serviços, principalmente para o Gerenciamento de 

Mudanças.  

  

 3.  Benefícios Esperados  

 

  

Os principais benefícios esperados com a implantação deste processo são:  

  

• Fornecimento de informações precisas sobre itens de configuração;  

• Controle efetivo dos itens de configuração;  

• Contribuir para o planejamento da contingência e continuidade;  
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• Suportar o Gerenciamento de Mudanças melhorando sua previsão e seu 

planejamento;  

• Redução de uso de softwares não autorizados;  

• Apoio ao Gerenciamento de Problemas e Incidentes com dados sobre ocorrências 

relacionadas aos ICs.  

  

 4.  Definições  

 
  

Seguem definições  relacionadas ao processo de Gerenciamento de Configuração e 

Ativos de Serviço:  

  

• Item de Configuração (IC): É todo ativo ou componente de serviço 

que está sobre controle do Gerenciamento da Configuração.  

• Base de Dados de Gerenciamento da Configuração (BDGC): 

Consiste do banco de dados onde estão registrados todos os itens 

de configuração, seus detalhes e relacionamentos;  

• Modelo lógico: É a representação gráfica dos itens de 

configuração que compõe um serviço, sistema ou infraestrutura, 

indicando seus relacionamentos e dependência;  

• Linha de base: Trata-se da situação dos itens de configuração e 

seus atributos antes de uma mudança e pode ser usada para 

retornar a configuração anterior em caso de falha;  

• Quadro instantâneo (Snapshot): É um relatório com o status de 

itens de configuração e seus atributos em um determinado 

momento.  

  

 5. Regras Gerais do Processo  

 

• Todos os ICs deverão ser identificados através de um código único 

de identificação interna (“ID”);  

• Todo IC possui um dono, que é responsável por sua guarda e 

proteção. O dono do IC pode transferir temporariamente a custódia 

do IC para um usuário. Nesse caso, o usuário passa a ter as 

mesmas responsabilidades do dono de guardar e proteger o IC 

enquanto estiver em sua posse;  
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• O dono do IC ou seu usuário designado é responsável por 

comunicar ao(s) analista(s) de configuração qualquer mudança que 

ocorra em alguma característica controlada do IC; 

• Todos os ICs que fazem parte do escopo do processo deverão ser 

registrados na ferramenta de gerenciamento de configuração  

desde o seu recebimento até o descarte;  

• Nenhum IC deverá ser adicionado, ter seus atributos modificados, 

ser substituído ou removido sem que exista documentação de 

controle apropriada como, por exemplo, o registro de mudança 

(RdM) formalizado em OS e aprovado; 

• Antes de qualquer liberação no ambiente de produção, deverá ser 

tomada uma base de referência (baseline) dos ICs envolvidos; 

• O acesso de leitura e gravação (atualização) no BDGC será 

controlado; 

• A fim de manter a integridade dos sistemas, serviços e 

infraestrutura, recomenda-se que os ICs sejam mantidos em 

ambientes apropriados e seguros; 

• As cópias-mestre de ICs digitais tais como softwares e 

documentos, devem ser mantidas em bibliotecas seguras cujo 

acesso seja controlado. 

 

 

5.1. Banco de Dados de Gerenciamento de Configuração (BDGC)  

 

 

O BDGC é o repositório principal centralizado para todas as informações de 

configuração e deverá manter o histórico de modificação dos ICs.. O acesso estará 

disponível aos integrantes da equipe técnica. 

 

 

5.2. Biblioteca de Software Definitiva (BSD)  

 

 

A BSD são áreas lógicas na qual as versões dos softwares aprovados licenças e 

documentações são armazenadas de forma segura.  

• Objetivo: prover um ambiente controlado de acesso às mídias, 

documentação e licenças dos softwares. Isso contribui para 
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padronizar e facilitar a localização dos softwares e demais artefatos 

relacionados, além de possibilitar um maior controle e histórico de 

utilização das mídias; 

• Escopo: código-fonte, arquivos executáveis, bibliotecas e 

componentes, documentação técnica associada aos sistemas; 

• Período de retenção: os ICs armazenados terão seus períodos de 

retenção determinados de acordo com a política de substituição de 

equipamentos e softwares do Tribunal (se existir) e legislação 

aplicável; 

• Descarte: as mídias e documentos serão descartados em 

processo destrutivo definitivo, conforme definido na política de 

gerenciamento de segurança; 

• Gerenciamento: todos os softwares na BSD estão sob o controle 

dos processos de gerenciamento de mudança e gerenciamento de 

liberação e implantação e devem ter suas informações cadastradas 

no BDGC; 

• Localização lógica: a BSD lógica atual está disponibilizada em 

área compartilhada e gerida pela TI. Deverá ser implementada por 

meio de um programa de catalogação de softwares. Nesse 

programa, será possível definir as equipes que poderão ter acesso 

aos softwares e às respectivas licenças. 

 

 

5.3. Depósito / Centro de logística de TI (CLTI) 

O atual depósito de TI é uma área destinada ao armazenamento físico dos 

componentes de hardware (equipamentos e peças) sobressalentes. Encontra-

se em andamento a criação do centro de logística de TI. 

• Objetivo: suprir de modo controlado as necessidades de 

capacidade adicional ou para a restauração de serviços de TI 

afetados por incidentes;  

• Escopo: equipamentos de hardware e peças sobressalentes; 

• Utilização: os equipamentos e peças sobressalentes serão 

utilizados sempre que necessário, os quais deverão ser devolvidos 

após sua utilização ao depósito ou repostos no caso de utilização 

em definitivo;  
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• Período de retenção: todos os ICs armazenados no CLTI terão 

seu período de retenção determinados de acordo com o ciclo de 

vida/obsolescência e política de distribuição e/ou substituição de 

equipamentos e softwares do Tribunal ; 

• Descarte: os equipamentos serão descartados conforme sua 

obsolescência no ambiente de produção, os quais poderão ser 

doados após a verificação da eliminação de informações 

armazenadas nos equipamentos 

• Acesso físico: o acesso físico será feito apenas por pessoas 

autorizadas. O registro de acesso a ser implantado será 

documentado para eventual auditoria;  

• Localização física: o CLTI deverá estar localizado em ambiente 

protegido e com acesso físico controlado conforme definido na 

política de gerenciamento de segurança do TJDFT. 

 

5.4. Registro e histórico das situações dos ICs 

 

Os registros de configuração deverão ser mantidos corretos e atualizados 

de forma que: 

• Reflitam as mudanças nos ICs, tais como situação, localização, 

versões etc; 

• Estejam disponíveis para planejamento, tomada de decisão e 

gerenciamento de mudanças das configurações definidas; 

• Estejam disponíveis, caso seja necessário, para usuários, clientes, 

fornecedores e parceiros com o objetivo de ajudá-los no 

planejamento e tomada de decisões;  

• Os relatórios do gerenciamento de configuração deverão estar 

disponíveis para todas as partes interessadas e deverão incluir ao 

menos a identificação e a situação dos ICs, interdependências, 

localização, suas versões e documentação associada se for o 

caso; 

• Encontra-se em ativação sistema para gestão de configuração dos 

usuários; 
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5.5. Ciclo de Vida do Item de Configuração  

 
  

Define as particularidades do ciclo de vida dos itens de configuração. São eles:  

  

STATUS  DESCRIÇÃO  

Planejado  
Item de Configuração faz parte de uma demanda ou projeto em tempo 

de planejamento. É o status inicial de todo IC.   

Disponível  Aprovado pelos testes e liberado para implantação em produção.   

Em estoque  O IC encontra disponível em estoque para utilização..   
Ausente  O IC não existe em estoque.  

Em uso  Assume-se esse status quando está em uso por algum usuário.   

Instalado  
Em atendimento de solicitação da localização, quando a mesma 

estiver disponível.   

Aguardando 

recebimento  
Está aguardando a entrega do IC.  

Recebido  O item de configuração foi recebido   

Reservado  
O item de configuração foi reservado para atendimento de alguma 

solicitação  

Manutenção  
Não está operacional devido a mudanças autorizadas. Assume esse 

status durante a execução da mudança. Após, assume o status de 

“Disponível”.   

Retornar ao 

Fornecedor/Vendedor  
Precisa ser enviado para alguma manutenção por parte do 

fornecedor.  

Descartado/Retirado  
Foi retirado ou cancelado de acordo com a necessidade do negócio.  

  

  

 

 

6. Interfaces com demais processos 

Abaixo estão descritas as principais interfaces do Processo de 

Gerenciamento de Configuração e Ativos de Serviço com os demais 

processos contidos no escopo do gerenciamento dos serviços de TIC:  

• Gerenciamento do Catálogo de Serviços: o processo de 

gerenciamento de configuração auxilia na atualização do catálogo 

de serviços de TIC após uma manutenção no BDGC, informado os 

ICs afetados por uma eventual mudança;  

• Gerenciamento de Mudanças: o processo de gerenciamento de 

configuração e consequente manutenção do BDGC habilita o 
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processo de gerenciamento de mudanças nas atividades de 

análise de impacto das mudanças sobre o ambiente; 

• Gerenciamento de Problemas e Incidentes: O processo de 

gerenciamento de configuração e consequente manutenção do 

BDGC fornece informação dos ICs associados aos serviços de TI, 

possibilitando a realização de diagnósticos mais precisos sobre os 

incidentes e problemas a serem resolvidos. 

 

 

 7.  Papéis e Responsabilidades  

 
   

Dono do processo   

Perfil  Servidor da área de TIC formalmente designado.  

Objetivos  Garantir a sustentabilidade do processo de Gerenciamento de 

Configuração e Ativos de Serviço.  

Tarefas/Atividades  • Apoiar as equipes envolvidas no processo;  
• Planejar a implantação do processo;  
• Identificar atividades ou etapas do processo que estão interferindo 

na velocidade exigida pelo negócio e propor melhorias;  
• Identificar pontos de melhorias e promover mudanças na política;  
• Promover as verificações e auditorias, tomando as providências, 

sempre que necessárias.  

Responsabilidades/  

Autoridades  

• Garantir recursos (materiais e humanos) para o 

processo;  

• Defender a aplicação do processo e suas políticas;  

 Propor minutas de portaria referente ao processo;  

 Planejar a implantação do processo.  

  

  

Gerente do processo  

Perfil  

Profissional com experiência em gerenciamento e coordenação de 
equipes de operações de TI.  

Papel atribuído aos Coordenadores da SUDES, SUSOT.   

Objetivos  Gerenciar a execução do processo de Gerenciamento de Configuração 

e Ativos de Serviços.  

Tarefas/Atividades  • Planejar a metodologia de população dos itens de configuração no 
Sistema de Gerenciamento de Configuração, definindo critérios de 
coleta de informações;  

• Prover relatórios gerenciais de análise e de estado da configuração.  
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Responsabilidades/  

Autoridades  

• Apoiar a auditoria;  
• Apoiar os demais papéis na execução de suas atividades e 

responsabilidades;  
• Garantir políticas e padrões para o Gerenciamento de 

Configuração;  
• Conscientizar todos os envolvidos da importância do processo.  

  

  

  

Gestor do Item de Configuração  

Perfil  Profissional responsável pelos aspectos funcionais e operacionais de 
um determinado tipo de item de configuração. ITIL.  

Objetivos  Como Gestor do IC deve ser envolvido em quaisquer atividades que 

incidirão sobre seu ativo ele tem participação efetiva em registros de 

mudança que envolve seu IC.  
Equipes técnicas responsáveis pelo item 

Tarefas/Atividades  • Contribuir com recomendações de aquisição de ferramentas de 
Gerenciamento de IC;  

• Contribuir na atualização ou elaboração de políticas e padrões para 
o Gerenciamento de IC;  

• Acordar o escopo do processo de Gerenciamento de IC;  
• Acordar a identificação e convenção de nomes para os ICs de 

serviço;  
• Controlar e supervisionar o IC em todo o seu ciclo de vida;  

Responsabilidades/  

Autoridades  

• Avaliar a necessidade de uma atualização no modelo de dados do  
SGC (Sistema de Gerenciamento de Configurações)  

• Planejar mudanças no relacionamento entre ICs em um registro de 
mudança  

• Registrar ou atualizar os ICs; 

 

  

  

Administrador do SGC e Ferramentas  

Perfil  Profissional com conhecimentos técnicos das tecnologias e 

arquiteturas do ambiente de TI do TJDFT. Conhecedor da ferramenta 

e mecanismos de administração dos itens de configuração. 

Conhecedor das melhores práticas de gerenciamento de serviços de 

TI.  
NUSETE 

Objetivos  Administrar, com eficiência, a ferramenta de Sistema de 

Gerenciamento de Configuração (SGC).  

Tarefas/Atividades   Configurar o modelo de dados, as políticas e os tipos de ICs 

na ferramenta de gerenciamento de serviços  
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Responsabilidades/  

Autoridades  

• Atualizar políticas de Gerenciamento de Configurações  
• Criar um novo tipo de IC (item de configuração)  
• Modificar um tipo de IC (item de configuração)  
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8.  Fluxos do Processo 

  

Identificação da Configuração  
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Controle de Configuração  
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 Anexos  

   
1º Guia de Boas Práticas - Internet e Rede Corporativa de Dados 

 Discorre sobre a padronização e segurança para o bom uso da rede corporativa de dados e do 

acesso à internet reconhecido pela Portaria Conjunta 62 de 04/05/2022. 

 https://www.tjdft.jus.br/transparencia/governanca-de-tic/guias-e-documentos-1/guias-de-boas-

praticas/01_guia_boas_praticas.pdf 

 

 

https://www.tjdft.jus.br/publicacoes/publicacoes-oficiais/portarias-conjuntas-gpr-e-cg/2022/portaria-conjunta-62-de-04-05-2022
https://www.tjdft.jus.br/transparencia/governanca-de-tic/guias-e-documentos-1/guias-de-boas-praticas/01_guia_boas_praticas.pdf
https://www.tjdft.jus.br/transparencia/governanca-de-tic/guias-e-documentos-1/guias-de-boas-praticas/01_guia_boas_praticas.pdf

